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Artigo de Revisão

Estratégias de ensino ético-moral na formação de estudantes de 
Enfermagem: revisão integrativa*                 

Ethical-moral teaching strategies in Nursing students' training: an integrative review 

RESUMO 
Objetivo: sintetizar evidências científicas sobre estratégias 
de ensino ético-moral na formação de estudantes de enfer-
magem. Métodos: revisão integrativa com investigação e se-
leção de estudos primários, em seis bases de dados de des-
taque na área da saúde: Web of Science, MEDLINE/PubMed, 
CINAHL/EBSCO, LILACS, BDENF, SciELO, de 2018 a 2023. 
Resultados: a amostra foi composta por 18 estudos selecio-
nados de um universo de 784 artigos. A integração dos estu-
dos de formação ética em estudantes de enfermagem gerou 
duas categorias, associando o fortalecimento de conheci-
mentos, habilidades e atitudes dos estudantes em forma-
ção e estratégias educacionais ético-morais. Conclusão: na 
formação em enfermagem é necessário incentivar o desen-
volvimento de habilidades e atitudes morais, como sensibi-
lidade moral, empatia, resiliência moral, raciocínio moral, 
tomada de decisões éticas e agregação de valores profissio-
nais. Contribuições para a prática: este estudo contribui 
com estratégias de ensino ético-morais para o desenvolvi-
mento de competências ético-morais na enfermagem e para 
a consolidação de conhecimentos e competências para uma 
atuação ética, humanística, socialmente comprometida, en-
volvida com a justiça social e a defesa da vida.
Descritores: Ética; Estudantes de Enfermagem; Currículo; 
Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to synthesize the diverse scientific evidence 
about ethical-moral teaching strategies in Nursing students’ 
training. Methods: an integrative review with search and 
selection of primary studies in six renowned data sources 
from the Health field, namely: Web of Science, MEDLINE/
PubMed, CINAHL/EBSCO, LILACS, BDENF and SciELO, be-
tween 2018 and 2023. Results: the sample was comprised 
by 18 studies, selected from a universe of 784 articles. Two 
categories were generated after integrating the studies on 
Nursing students’ ethical training; these categories associa-
ted strengthening the undergraduate students’ knowledge, 
skills and attitudes and ethical-moral educational strate-
gies. Conclusion: in Nursing training, it is necessary to en-
courage the development of moral skills and attitudes such 
as moral sensitivity, empathy, moral resilience and reaso-
ning and ethical decision-making, as well as to incorporate 
professional values. Contributions to practice: this study 
contributes ethical-moral strategies for the development 
of ethical-moral skills in Nursing and to consolidate diver-
se knowledge and skills for ethical, humanistic and socially 
committed performance, involved with social justice and 
with defending life.
Descriptors: Ethics; Students, Nursing; Curriculum; Nurs-
ing.

*Extraído de tese a ser defendida “Formación ético moral 
de estudiantes de Enfermería en la Universidad de Magalla-
nes Chile: estudio de caso”, Universidade Federal de Santa 
Catarina, 2024. (A tese será defendida em 17 de dezembro 
de 2024).
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Introdução

Na sociedade do século XXI, produto de múlti-
plas mudanças e transformações, do acelerado avanço 
da ciência e das profundas mudanças sociais em to-
dos os campos que as sociedades enfrentam cotidia-
namente, a enfermagem, como profissão, deve estar 
preparada para dar respostas eficazes, com conheci-
mento científico e formação ético-moral(1). A educação 
ético-moral em enfermagem é um aspecto essencial 
que orienta a formação dos estudantes e a relevância 
deste tema motivou sua escolha como foco principal 
deste estudo.

A ética está relacionada com o ser e implica uma 
reflexão que se traduz em ações individuais enquanto 
a moral se refere ao dever, a uma norma universal e, 
portanto, uma questão de responsabilidade coletiva. 
Nesse sentido, a ética envolve o questionamento e a 
avaliação da qualidade de nossas ações e sugere for-
mas de agir baseadas em nossos próprios valores, 
enquanto a moral estabelece modelos comportamen-
tais baseados em regras. Contudo, independentemen-
te dos conceitos de ética e moral, não há dúvida de 
que ambas exercem um impacto profundo sobre nós, 
orientadas para o propósito de promover relações hu-
manas harmoniosas e socialmente justas(2).

A ética da enfermagem regula os comporta-
mentos na prática profissional, os princípios que nor-
teiam esses comportamentos, as motivações e valores 
vinculados ao exercício profissional, a adaptação às 
mudanças e transformações das sociedades ao lon-
go do tempo, de acordo com as diretrizes éticas e as 
orientações do código de ética da enfermagem, que 
é constantemente atualizado para estar em sintonia 
com as necessidades do contexto atual(3).

A profissão de enfermagem tem passado por 
uma evolução contínua, impulsionada pela necessi-
dade de adaptação às crescentes exigências sociais e 
de superação dos desafios relacionados com a saúde. 
Nesse processo, contribuições significativas têm sido 
feitas não apenas em termos de conhecimento e for-

mação técnico-científica, mas também no campo da 
ética e da moral para atender às demandas integrais 
da profissão(4).

Em vista disso, na prática profissional da enfer-
magem é comum que surjam dilemas e problemas éti-
cos. Portanto, a capacidade de tomar decisões éticas 
prudentes é essencial. Neste contexto, é importante 
desenvolver e explorar diferentes métodos de ensi-
no da ética na formação em enfermagem, para que os 
estudantes aprendam a identificar e propor soluções 
para problemas éticos. Esse aprendizado evolui ao 
longo da graduação. Assim, devem ser implementadas 
estratégias curriculares que ampliem a capacidade de 
reflexão dos alunos sobre questões éticas e contribu-
am para o desenvolvimento da competência moral(5-6).

Os processos educacionais desempenham um 
papel importante na concretização da educação éti-
ca dos estudantes de enfermagem. Contribuem para 
a incorporação de valores éticos que, na perspectiva 
individual, geram valores profissionais de cuidado e 
representam compromisso e responsabilidade. Da 
mesma forma, consolidam a formação de graduação 
com fundamentos e conhecimentos éticos, além de 
garantir que os estudantes sejam capazes de abordar 
e resolver os problemas éticos inerentes ao cuidado 
de pessoas em ambientes complexos de saúde, pre-
parando-os para sua futura vida profissional(1). Nesse 
sentido, o desenvolvimento de competências ético-
-morais por parte dos estudantes de enfermagem exi-
ge um compromisso atento dos educadores, com um 
processo de ensino baseado não apenas no sistema 
cognitivo, mas também na dimensão afetiva do com-
portamento moral. A prática clínica promove o con-
tato com a doença e com dilemas e problemas éticos 
reais e pode promover o desenvolvimento cognitivo e 
a tomada de decisão(6).

Diante do exposto, este estudo tem como obje-
tivo sintetizar evidências científicas sobre estratégias 
de ensino ético-moral na formação de estudantes de 
enfermagem.
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Métodos

Revisão integrativa desenvolvida em seis pas-
sos: 1) desenvolvimento da questão de revisão; 2) 
busca e seleção dos estudos primários; 3) extração 
de dados dos estudos; 4) avaliação crítica dos estudos 
primários incluídos na revisão; 5) síntese dos resulta-
dos da revisão e 6) apresentação da revisão(7).

A questão norteadora foi desenvolvida a partir 
da sigla PICo (P: População - estudantes de Enferma-
gem e Saúde; I: Fenômeno de Interesse - estratégias 
ético-morais na formação; Co: Contexto - ensino supe-
rior) e consiste na seguinte questão: Quais são as evi-
dências científicas sobre as estratégias de ensino que 
contribuem para o desenvolvimento ético-moral dos 
estudantes de enfermagem?

A pesquisa foi realizada em janeiro de 2024, e o 
período considerado na busca incluiu artigos publica-
dos entre 2018 e 2023. O período adotado correspon-
de aos últimos cinco anos completos, com o objetivo 
de obter uma compreensão atualizada e abrangente 
do estado da arte em relação ao tema investigado. A 
escolha deste período justifica-se pela importância de 
captar tendências e avanços recentes e permitir uma 
análise profunda e contextualizada das evidências dis-
poníveis na literatura científica.

Assim sendo, a informação foi organizada e 
resumida de forma concisa, criando-se uma base de 
dados de fácil acesso e gestão com o apoio de um se-
gundo investigador para realização de uma análise 
duplo-cega. Foi utilizado o gerenciador de referências 

Base de 
dados Estratégia de busca

Web of 
Science

((“Ethics” OR Ethic* OR “Clinical Ethics” OR “Medical Ethics” OR “Professional Ethics” OR “Ethics, Nursing” OR “Morale” OR 
“Moral Development” OR “Bioethics”) AND (“Students” OR “School Enrollment” OR “School Enrollments” OR “Student” OR 
“Education, Nursing, Diploma Programs”) AND (“Curriculum” OR curricul*) AND (“Nursing” OR Nurs* OR “Nurses”))

PubMed/ 
MEDLINE

((“Ethics”[Mesh] OR “Ethics”[Title/Abstract] OR Ethic*[Title/Abstract] OR “Ethics, Clinical”[Mesh] OR “Clinical Ethics”[Title/
Abstract] OR “Ethics, Medical”[Mesh] OR “Medical Ethics”[Title/Abstract] OR “Ethics, Professional”[Mesh] OR “Professional 
Ethics”[Title/Abstract] OR “Ethics, Nursing”[Mesh] OR “Ethics, Nursing”[Title/Abstract] OR “Morale”[Mesh] OR 
“Morale”[Title/Abstract] OR “Moral Development”[Mesh] OR “Moral Development”[Title/Abstract] OR “Bioethics”[Mesh] 
OR “Bioethics”[Title/Abstract]) AND (“Students”[Mesh] OR “Students” OR “School Enrollment” OR “School Enrollments” 
OR “Student” OR “Education, Nursing, Diploma Programs”) AND (“Curriculum”[Mesh] OR “Curriculum” OR curricul*) AND 
(“Nursing”[Mesh] OR “Nursing” OR Nurs* OR “Nurses”[Mesh] OR “Nurses”)

bibliográficas Rayyan® do portal de periódicos da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), por meio de acesso remoto deno-
minado Comunidade Acadêmica Federal (CAFe).

As publicações indexadas foram identificadas 
nas bases de dados: Web of Science®, PubMed/Medi-
cal Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE®), Cumulative Index to Nursing and Allied 
Health Literature (CINAHL/EBSCO), Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e SciELO. A 
justificativa para a escolha das bases de dados deu-se 
pela intencionalidade dos pesquisadores, consideran-
do a relação entre o tema e o conteúdo indexado em 
estudos nacionais e internacionais.

Foram adotados os seguintes critérios de inclu-
são: artigos em português, inglês e espanhol, disponí-
veis na íntegra na Internet, sem restrição geográfica, 
incluindo artigos cujos objetivos gerais e específicos 
estivessem relacionados ao tema principal, que tives-
sem em seus títulos e/ou resumos os seguintes Des-
critores em Ciências da Saúde (DeCs) Medical Subject 
Headings (MeSH): “Ethics” [Mesh], “Students” [Mesh], 
“Curriculum” [Mesh], “Nursing” [Mesh].

Na busca de artigos foram utilizados operado-
res booleanos combinando AND e OR, o que permitiu 
recuperar um maior número de documentos e publi-
cações, bem como direcionar a busca para estudos 
relacionados ao tema de revisão de literatura, de for-
ma a abranger todos os artigos da área de interesse. 
O resultado da estratégia de busca é apresentado na 
Figura 1.

   (A Figura 1 continua na próxima página)
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Base de 
dados Estratégia de busca

CINAHL/ 
EBSCO

((MH Ethics+) OR (TI Ethics OR AB Ethics) OR (TI Ethic* OR AB Ethic*) OR (MH “Ethics, Clinical+”) OR (TI “Clinical Ethics” OR AB 
“Clinical Ethics”) OR (MH “Ethics, Medical+”) OR (TI “Medical Ethics” OR AB “Medical Ethics”) OR (MH “Ethics, Professional+”) 
OR (TI “Professional Ethics” OR AB “Professional Ethics”) OR (MH “Ethics, Nursing+”) OR (TI “Ethics, Nursing” OR AB “Ethics, 
Nursing”) OR (MH Morale+) OR (TI Morale OR AB Morale) OR (MH “Moral Development+”) OR (TI “Moral Development” OR AB 
“Moral Development”) OR (MH Bioethics+) OR (TI Bioethics OR AB Bioethics)) AND ((MH Students+) OR Students OR “School 
Enrollment” OR “School Enrollments” OR Student OR “Education, Nursing, Diploma Programs” ) AND ((MH Curriculum+) OR 
Curriculum OR curricul* )

LILACS

((“Ética” OR “Ético*” OR “Ética Clínica” OR “Ética Médica” OR “Ética Profissional” OR “Ética em Enfermagem” OR “Moral” 
OR “Desenvolvimento Moral” OR “Bioética” OR “Ética Profesional” OR “Ética en Enfermería” OR “Desarrollo Moral” OR 
“Ethics” OR ethic* OR “Clinical Ethics” OR “Medical Ethics” OR “Professional Ethics” OR “Ethics, Nursing” OR “Morale” OR 
“Moral Development” OR “Bioethics”) AND (“Estudantes” OR aluno* OR “Estudante” OR “Programas de Graduação em 
Enfermagem” OR “Estudiantes” OR alumno* OR “Estudiante” OR “Programas de Graduación en Enfermería” OR “Students” OR 
“School Enrollment” OR “School Enrollments” OR “Student” OR “Education, Nursing, Diploma Programs”) AND (“Currículo” 
OR “Curriculum” OR curricul*) AND (“Enfermagem” OR “Enfermeiros” OR “Enfermeiras e Enfermeiros” OR enfermeir* OR 
“Enfermeria” OR “Enfermeros” OR “Enfermeras y Enfermeros” OR enfermer* OR “Nursing” OR nurs* OR “Nurses”))

BDENF

((“Ética” OR “Ético*” OR “Ética Clínica” OR “Ética Médica” OR “Ética Profissional” OR “Ética em Enfermagem” OR “Moral” 
OR “Desenvolvimento Moral” OR “Bioética” OR “Ética Profesional” OR “Ética en Enfermería” OR “Desarrollo Moral” OR 
“Ethics” OR ethic* OR “Clinical Ethics” OR “Medical Ethics” OR “Professional Ethics” OR “Ethics, Nursing” OR “Morale” OR 
“Moral Development” OR “Bioethics”) AND (“Estudantes” OR aluno* OR “Estudante” OR “Programas de Graduação em 
Enfermagem” OR “Estudiantes” OR alumno* OR “Estudiante” OR “Programas de Graduación en Enfermería” OR “Students” OR 
“School Enrollment” OR “School Enrollments” OR “Student” OR “Education, Nursing, Diploma Programs”) AND (“Currículo” 
OR “Curriculum” OR curricul*) AND (“Enfermagem” OR “Enfermeiros” OR “Enfermeiras e Enfermeiros” OR enfermeir* OR 
“Enfermeria” OR “Enfermeros” OR “Enfermeras y Enfermeros” OR enfermer* OR “Nursing” OR nurs* OR “Nurses”))

SciELO

((“Ética” OR “Ético*” OR “Ética Clínica” OR “Ética Médica” OR “Ética Profissional” OR “Ética em Enfermagem” OR “Moral” OR 
“Desenvolvimento Moral” OR “Bioética” OR “Ética Profesional” OR “Ética en Enfermería” OR “Desarrollo Moral” OR “Ethics” 
OR Ethic* OR “Clinical Ethics” OR “Medical Ethics” OR “Professional Ethics” OR “Ethics, Nursing” OR “Morale” OR “Moral 
Development” OR “Bioethics”) AND (“Estudantes” OR Alun* OR “Estudante” OR “Programas de Graduação em Enfermagem” 
OR “Estudiantes” OR Alumno* OR “Estudiante” OR “Programas de Graduación en Enfermería” OR “Students” OR “School 
Enrollment” OR “School Enrollments” OR “Student” OR “Education, Nursing, Diploma Programs”) AND (“Currículo” OR 
“Curriculum” OR curricul*) AND (“Enfermagem” OR “Enfermeiros” OR “Enfermeiras e Enfermeiros” OR enfermeir* OR 
“Enfermeria” OR “Enfermeros” OR “Enfermeras y Enfermeros” OR enfermer* OR “Nursing” OR Nurs* OR “Nurses”)

Figura 1 – Estratégias de busca da revisão integrativa por fonte de dados. Punta Arenas, região de Magalhães, 
Chile, 2024

A busca e inclusão dos artigos ocorreram por 
meio das seguintes etapas consecutivas: busca ini-
cial na base de dados, exclusão de artigos duplicados, 
avaliação dos artigos por título e resumo e exclusão, 
avaliação dos artigos por leitura completa e elimina-
ção daqueles que não correspondiam aos objetivos da 
revisão e critérios de inclusão.

Foram excluídos artigos não disponíveis via 
internet na forma de texto completo para assegurar a 
qualidade metodológica e profundidade analítica da 
revisão integrativa - o acesso aos artigos na íntegra 
é fundamental, pois somente por meio da avaliação 
completa dos dados, dos métodos e das discussões é 
possível garantir uma síntese crítica robusta e livre de 
vieses que comprometam a validade das conclusões 
obtidas. Também foram excluídos editoriais, cartas, 

artigos de opinião, comentários, ensaios, publicações 
duplicadas, boletins informativos, capítulos de livros, 
prólogos, materiais publicados em idiomas diferentes 
de português, inglês e/ou espanhol e publicações que 
não tivessem relação com o objetivo desta revisão.

A análise de conteúdo foi realizada como um 
processo sistemático que permitiu a categorização 
dos principais temas encontrados, discussão, análise 
e obtenção de constatações e resultados. Os artigos 
foram organizados (número, título, autor, país, ano, 
principais conclusões) e avaliados separadamente. 
Para classificar as evidências dos estudos incluídos, 
seguiu-se o modelo proposto pelo JBI(8).

Para abranger a etapa da revisão integrativa, 
realizamos uma análise detalhada dos artigos selecio-
nados, buscando diferentes resultados ou contradi-
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ções nos diferentes estudos selecionados, a partir da 
interpretação das informações e dados obtidos nos ar-
tigos. A análise prosseguiu com a leitura dos estudos 
selecionados, com posterior organização e categoriza-
ção no Microsoft® Word, e resultou na elaboração de 
um quadro sinóptico para discussão do conhecimento 
produzido, estruturado por meio de uma síntese des-
critiva.

Identificados nas bases de dados 
e repositórios (n=784)
Web of Science (n=127)

MEDLINE (n=270)
CINAHL (n=67)
LILACS (n=66)
BDENF (n=47)
SciELO (n=25)

Registros selecionados
(n=444)

Registros eliminados antes da seleção:
Registros duplicados eliminados (n=340)

Publicações avaliadas para elegibilidade
(n=154)

Publicações excluídas:
Tipo de produção (n=29)

Não focados na formação (n=107)

Registros excluídos após a leitura do 
título/resumo (n=290)

Total de estudos incluídos na revisão
(n=18)

Id
en

tif
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ão

Se
le

çã
o
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Figura 2 – Diagrama de fluxo do processo de busca de artigos nas bases de dados. Punta Arenas, região de Ma-
galhães, Chile, 2024

N.° Autores/País/
Ano Principais conclusões

1(9)
Turkmen et al

Turquia
2023

A sensibilidade moral e a empatia afetiva apoiam a aquisição de valores profissionais em estudantes de graduação 
em enfermagem. Ao integrar esses conhecimentos, os valores profissionais são mais bem compreendidos pelos 
alunos.

2(10)
Jahangasht et al

Irã
2023

O ensino ético experimental em ambientes de saúde permite melhorar a capacidade cognitiva, desenvolver 
empatia e sensibilidade moral, identificar problemas éticos a tempo, melhorar práticas e encontrar soluções 
para problemas éticos. Como estratégia técnica, a simulação incentiva os alunos a desenvolverem maior empatia 
e compreensão das questões éticas.

3(11)
Bueno et al

Brasil
2023

Integrar comportamentos éticos para cada ação de cuidado. Requer fundamentação filosófica e integração do 
código de ética à prática do enfermeiro. O programa de educação ética está estruturado com cursos de ética e 
bioética nos primeiros anos de formação, educando conforme o código de ética, regulamentos e normas legais, 
deveres e direitos de pacientes e profissionais de enfermagem.

4(12)
Kaya et al
Turquia

2023

À medida que aumenta a percepção dos valores profissionais nos alunos, aumentam a sensibilidade ética e os 
comportamentos empáticos, afetivos e de apoio. Valores profissionais, sensibilidade ética e comportamentos de 
cuidado estão relacionados entre si.

5(13)
Gherman et al

Romênia
2022

Integrar conteúdos educativos sobre cuidados éticos e direitos das pessoas idosas, respeito pelos princípios da 
autonomia, dignidade e direitos humanos. Permite maior compreensão dos cuidados éticos de enfermagem aos 
idosos.

6(14)
Yilmaz et al

Turquia
2022

A formação em problemas éticos relativos à eutanásia prepara os alunos para enfrentar a vida profissional, 
com valores, princípios, consciência, julgamento e razão moral, e os sustenta como profissionais responsáveis 
e éticos, que alcançam maior consciência ética. Os estudantes devem ser incentivados a expressar opiniões e 
questionamentos, estabelecendo diálogo e análise reflexiva.

Resultados

As cinco etapas da revisão estão resumidas na 
Figura 2, conforme fluxograma de seleção, de acordo 
com os itens do Preferred Reporting Items for Systema-
tic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A Figura 3 
apresenta uma síntese dos estudos selecionados com 
as principais informações.

   (A Figura 3 continua na próxima página)



Barrientos MIT, Schneider DG, Mazera MS, Sandoval SJA, Bustos EMA

Rev Rene. 2024;25:e94130.6

N.° Autores/País/
Ano Principais conclusões

7(15)
Begjani et al

Irã
2022

Fundamentar posicionamentos  éticos, com o objetivo de ampliar a compreensão, a razão moral e a sensibilidade 
ética. Integrar ao currículo cursos que abordem estratégias de cuidados paliativos, o manejo de tratamentos 
fúteis e o desenvolvimento de respostas resilientes e positivas.

8(16)
Ortega-Galán et al

Espanha
2022

Incluir nos planos de estudo espaços para incentivar a deliberação moral em ambientes complexos, envolvendo 
a eutanásia e aspectos éticos relacionados. Educar em eutanásia através da simulação permite aproximar a 
realidade do conhecimento teórico à realidade da prática simulada.

9(17)
Hakbilen et al

Turquia
2021

Garantir a continuidade da educação ética em todo o currículo de um programa educacional de enfermagem 
representa uma medida eficaz para aumentar a consciência dos alunos sobre a sensibilidade ética.

10(18)
Orr; Romem

Israel
2021

Utilizar ensino teórico, conferências, vídeos narrativos, diálogo, análise reflexiva entre alunos, educadores e 
testemunhas de acontecimentos ocorridos em diversos contextos. Permitir que os alunos expressem reflexões 
analíticas após os exemplos apresentados.

11(19)
Martins et al

Portugal
2020

A educação em bioética é central para o desenvolvimento do pensamento crítico e da tomada de decisões entre 
estudantes de enfermagem. O diálogo e o debate entre os alunos, orientados por um professor, devem ser 
incentivados e a troca de experiências deve ser promovida. Os educadores devem ser modelos de boas práticas 
e moralmente competentes no ensino de valores e princípios morais.

12(20)

Baker-Townsend; 
Cummings

EUA
2020

Instruir com conteúdos teóricos e práticos sobre respostas de resiliência moral e manter a continuidade do 
programa curricular. Aumentar a força moral em unidades críticas e complexas. Educar com respostas de 
resiliência através de diversas técnicas pedagógicas que impactem e perdurem.

13(21)
Arries

Canadá
2020

Os valores éticos profissionais podem diferir devido a vários fatores que interagem na forma como são 
apresentados: demografia, diversas crenças culturais, diferentes posicionamentos ético-morais e ser afetados 
por mudanças sociais históricas globais. Os educadores fortalecem o ensino dos valores profissionais levando 
em consideração as influências das posições filosóficas morais.

14(22)
Pickles et al

Austrália
2019

É preciso priorizar a utilização de melhores estratégias educativas em ética. O currículo deve promover 
o respeito pelo valor da dignidade das pessoas; em situações de estigma e/ou discriminação por parte da 
sociedade, os valores profissionais devem prevalecer.

15(23)
Nelwati et al

Indonésia
2019

Os educadores de enfermagem devem integrar valores profissionais ao elaborar os planos de estudo 
de enfermagem para assegurar que os estudantes desenvolvam a sua própria compreensão dos valores 
profissionais e de sua importância na prática.

16(24)
Velásquez et al

Colômbia
2019

A vivência das virtudes é importante e seu aprendizado ocorre mais pelo exemplo que pelo ensino teórico. O 
ensino da ética nos currículos de enfermagem é uma questão que deve ser complementada pelo exemplo dos 
professores de qualquer curso durante sua formação acadêmica.

17(25)
Xavier et al

África do Sul
2019

Integrar conteúdos estruturados sobre ética nos planos de estudo e complementá-los com princípios legais 
e regulamentos aplicáveis à saúde para garantir que os graduados estejam bem-informados sobre questões 
éticas e legais em relação ao cuidado ético-profissional.

18(26)
Greco et al

EUA
2019

As simulações são abordagens educacionais eficazes para desenvolver a confiança dos estudantes de 
enfermagem no raciocínio ético e promover o desenvolvimento da preparação ética dos estudantes para 
emergências de saúde com múltiplas vítimas.

Figura 3 – Artigos de revisão integrativa. Punta Arenas, região de Magalhães, Chile, 2024

Em relação ao nível de evidência, sete estudos 
foram classificados com nível de evidência 2(9,13,17,19-

21,24), dois com nível de evidência 3(12,15), cinco com 
nível de evidência 4(14,16,22-23,26) e quatro com nível de 
evidência 5(10-11,18,25).

Dos 18 artigos que fizeram parte desta revisão 
integrativa, o maior número foi publicado em 2019, 
que totalizou cinco publicações (27,7%), com um me-
nor número de estudos publicados durante os anos 
de 2023 e 2022, com quatro publicações a cada ano 
(22,2 %), seguido em menor proporção pelos estudos 
de 2020 e 2021.

Quanto ao local de publicação dos estudos, o 
maior percentual vem dos países do Oriente Médio, 
7 (38,8%), principalmente Turquia com quatro publi-
cações, seguido de estudos realizados na América do 
Norte, 4 (22,2%); em menor quantidade na Europa, 
com 3 (16,6%) e, em menor proporção, na América 
do Sul, Ásia, África e Oceania. Os estudos respondem 
a metodologias qualitativas e quantitativas na mesma 
proporção 9 (50%).

A integração dos estudos demonstrou os aspec-
tos a desenvolver e como fazer, considerando a neces-
sidade de incentivar os estudantes a construírem seu 
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conhecimento ético-moral. Dessa forma, foram cria-
das duas categorias: a) desenvolvimento de conheci-
mentos, habilidades e atitudes éticas com as subcate-
gorias sensibilidade moral, empatia, resiliência moral, 
raciocínio moral, tomada de decisão ética e valores 
profissionais; b) estratégias de ensino ético-morais, 

Desenvolvimento ético-moral de estudantes de Enfermagem e Saúde

Estratégias de ensino ético-moral

Reflexão e debate

Método de deliberação moral

Simulações

Discussão baseada em referenciais teóricos, 
filosóficos, éticos e bioéticos

Experiências práticas em instituições de saúde

Conhecimento, habilidades e atitudes éticas

Sensibilidade moral

Empatia

Resiliência moral

Valores profissionais

Raciocínio moral

Toma de decisões éticas

Figura 4 – Representação de categorias para o desenvolvimento ético-moral dos estudantes de Enfermagem. 
Punta Arenas, região de Magalhães, Chile, 2024

Discussão

Na síntese das evidências relacionadas, de-
monstrou-se que tanto nos estudos quantitativos 
quanto nos qualitativos foram obtidos achados e re-
sultados que contribuem para a implementação de 
melhorias para a excelência do cuidado e do ensino 
ético formativo voltado para o cuidado das pessoas, da 
sociedade, do mundo que habitamos e dos seres que 
habitarão o planeta nos tempos futuros.

Em relação à categoria “desenvolvimento de 
conhecimentos, habilidades e atitudes éticas”, os 
achados da revisão mostram que os enfermeiros 
educadores de ética em enfermagem privilegiam o 
desejo de formar estudantes com conhecimentos 
sobre os valores, virtudes e princípios éticos, base-
ados em  filosofias ético-morais no código de éti-
ca para enfermeiros e no contexto de saúde atual,

com as subcategorias reflexão e debate, método de de-
liberação moral, simulações que envolvam problemas 
ou dilemas éticos, utilização de referenciais teóricos 
filosóficos éticos e bioéticos, experiências práticas e 
interação com pacientes e familiares em instituições 
de saúde. As categorias são apresentadas na Figura 4.

que exige uma compreensão profunda das questões 
éticas relacionadas aos cuidados de saúde. Seu objeti-
vo é que os alunos sejam capazes de desenvolver com-
portamentos de empatia e sensibilidade moral, para 
fortalecer sua identidade moral e, com esse conheci-
mento, possam prestar cuidado ético aos pacientes 
que dele necessitam(9-10,12,15,17).

Nessa linha de pensamento, na revisão, afir-
ma-se que a formação de valores é uma questão que 
diz respeito a todos, é construída ao longo da vida, e 
que eles são aprendidos desde os seus primórdios no 
ambiente familiar, nos espaços escolares e instituições 
universitárias(9,12,14,19,21-23). Altos padrões de ensino éti-
co devem prevalecer na formação ética em enferma-
gem, e os formandos devem ter a oportunidade de se 
comprometer com os valores profissionais, por exem-
plo, em situações clínicas que envolvam problemas 
éticos e, para esse fim, desenvolver estratégias educa-
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cionais que estimulem o pensamento crítico-reflexivo, 
no intuito de explorar a percepção de valores profis-
sionais nos estudantes(21).

Os educadores devem estimular que a educa-
ção em valores ocorra como um processo de auto-
construção dos estudantes, e incentivar os alunos a 
realizá-lo. Os comportamentos e as ações dos profis-
sionais e professores são transcendentes, vistos como 
modelos educacionais que promovem uma educação 
ética integral, ativa e gradual, favorecendo a constru-
ção da identidade moral dos formandos, que os acom-
panhará na carreira profissional, como um processo 
permanente, que se mantém ao longo da vida(11).

Como resultados da revisão, verificou-se que 
os comportamentos empáticos apoiam a aquisição 
de valores profissionais em enfermagem e promovem 
comportamentos de maior sensibilidade moral. A em-
patia e a sensibilidade moral devem ser continuamen-
te promovidas, uma vez que ajudam os estudantes a 
enfrentar, abordar e resolver os problemas éticos do 
cuidado, fornecendo soluções ponderadas e pruden-
tes, de acordo com os contextos de saúde. Nas orga-
nizações de saúde, que são as instâncias onde mais 
se apresentam e vivenciam os problemas éticos, os 
valores profissionais são promovidos direta e indi-
retamente, por meio das ações e comportamentos de 
professores mentores e demais membros do pessoal 
de saúde(9,12-13,17,22).

Nesse sentido, os valores éticos na enfermagem 
são relevantes, pois os enfermeiros atribuem um lugar 
de destaque e significativo à construção de valores, 
identificados e reconhecidos pelos profissionais de 
enfermagem em todo o mundo(12-14,16). Os valores da 
enfermagem, como o respeito pela dignidade huma-
na, o cuidado, a saúde e o bem-estar, a responsabilida-
de, o altruísmo, a equidade e a confidencialidade, são 
universalmente reconhecidos e considerados inego-
ciáveis, e foram regulamentados em códigos de ética 
profissional que comunicam aspirações partilhadas e 
padrões éticos de enfermagem(4).

Alguns valores como a dignidade humana, a 
justiça e a empatia no cuidado norteiam tanto a in-
teração com os pacientes e seus familiares quanto o 

relacionamento com a equipe de saúde. Dessa forma, 
a formação ético-moral contribui para o desenvolvi-
mento de competências que impõem atitudes reflexi-
vas e sensíveis ao profissional de enfermagem, com o 
objetivo de propiciar um cuidado integral e humani-
zado(13,22).

Assim, a profissão de enfermagem está orga-
nizada em torno de valores e ideologias comuns e 
padrões estruturais únicos de comportamento que 
sustentam a unidade da profissão. Os valores da en-
fermagem são reconhecidos pela sociedade, identifi-
cados como pertencentes à função e conferem à sua 
formação um significado transcendente que vai além 
do cuidado clínico. A incorporação do cuidado huma-
nizado e ético proporciona proteção à dignidade hu-
mana, especialmente em situações de vulnerabilida-
de(11,14-15,21-23,25).

As ideologias éticas ou morais podem entrar 
em conflito com os valores profissionais dos cuidados 
de enfermagem e/ou com a forma como são apresen-
tadas as respostas dos estudantes de enfermagem, 
tendo em vista que essas respostas podem ser in-
fluenciadas por recursos demográficos, culturais, eco-
nômicos, códigos éticos, crenças religiosas, políticas, 
planos de estudo e até mesmo pelo contexto das prá-
ticas(9,12-13,15,22). Nestas situações, é fundamental conso-
lidar os valores éticos, esclarecer e conciliar qualquer 
inconsistência entre os valores pessoais e profissio-
nais(10), orientando os alunos a desenvolverem a sua 
própria compreensão dos valores e sua importância 
na prática.

Desta forma, é relevante proporcionar uma 
educação ética nos comportamentos de resiliência 
moral dos estudantes de enfermagem, uma vez que 
constitui um domínio necessário e um meio de garan-
tir que sejam capazes de gerar respostas cognitivas e 
controle emocional em situações críticas, complexas 
e cenários desafiadores. É fundamental que as esco-
las de enfermagem adotem um sistema de ensino que 
reforce atitudes de resiliência e força moral diante de 
ambientes complexos e possíveis situações geradoras 
de angústia moral(15,17-18,20).

Outros achados do estudo coincidem e desta-
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cam que em todo contexto e situação de problema 
ético, almeja-se que a ética profissional prevaleça. 
Destacam que os programas de enfermagem devem 
fornecer conteúdos e fundamentos éticos-filosóficos 
aos estudantes, promover o desenvolvimento da em-
patia afetiva, sensibilidade moral, compreensão, do 
respeito pelos valores e princípios morais, raciocínio 
moral e da tomada de decisões, a fim de fortalecer a 
consciência ética profissional(12-15).

Na categoria “estratégias ético-morais de en-
sino”, os achados da revisão destacam que os educa-
dores de ética em enfermagem anseiam incorporar as 
melhores estratégias pedagógicas, a fim de estimular 
os estudantes a enfrentarem a realidade dos contextos 
de saúde e as situações e problemas éticos que ocor-
rem na relação com os pacientes(10).

Nessa linha de argumentação, a estrutura dos 
programas educacionais de Ética em Enfermagem no 
Brasil demonstra que o desafio atual da educação éti-
ca é integrar comportamentos éticos nas diversas di-
mensões do papel profissional e em cada ação de cui-
dado, ensino e gestão. Espera-se que o cuidado ético 
se manifeste em todas as relações que os estudantes 
estabelecem durante o seu ciclo de formação, incluin-
do as interações com os pacientes, seus familiares, a 
comunidade, a interdisciplinaridade e a equipe em 
geral. Em suma, pretende-se que os estudantes adqui-
ram conhecimentos através de um processo crítico, 
reflexivo e de apropriação de atitudes éticas(11).

As bases teóricas proporcionam maior clareza 
sobre o papel e a identidade profissional. O ensino 
da ética em enfermagem no Brasil está atualmente 
estruturado de forma transversal na maioria dos pro-
gramas curriculares, integrando a ética nas diversas 
disciplinas como um continuum ao longo do programa 
de formação, o que consolida a identidade profissio-
nal e permite que os estudantes estejam vinculados ao 
contexto dos problemas éticos que afetam a sociedade 
atual, favorecendo a relação enfermeiro-paciente(11).

À medida que aumenta a percepção do valor 
profissional em enfermagem, aumenta a consciência 
dos estudantes sobre a sensibilidade ética e os com-
portamentos de cuidado empático. Os professores 

devem ser capazes de gerar mudanças e melhorar os 
currículos no ensino dos valores profissionais, criar 
uma formação estruturada em serviços clínicos, inte-
grar estudantes e educadores, estimular o raciocínio 
moral, a sensibilidade e os comportamentos solidá-
rios na enfermagem(12,17).

Os estudos incluídos na revisão também afir-
mam que a educação ética na formação deve incluir 
conteúdos éticos, legais e normas regulamentares 
aplicáveis aos cuidados de saúde dos pacientes, de 
acordo com o seu estatuto e contexto. Além disso, des-
tacam o uso de estratégias didáticas que promovem 
o raciocínio e a tomada de decisões a fim de fornecer 
soluções para diversos problemas éticos nas práti-
cas, estimulam o diálogo e a troca de experiências em 
ambientes deliberativos e destacam a necessidade de 
apoio aos professores e orientadores que são modelos 
de boas práticas e moralmente competentes(11,13,19,25).

Da mesma forma, resultado dos achados da 
pesquisa apresentados nesta revisão(9,15,19-23), susten-
tam que a educação ética em enfermagem deve ser 
baseada em princípios morais, éticos e bioéticos, além 
de integrar novos conteúdos éticos que repercutam na 
cidadania no contexto do século XXI.

A educação em bioética é uma estrutura de 
construção moral que incentiva comportamentos de 
empatia, virtudes, valores e princípios, estimula am-
bientes de diálogo, deliberação e tomada de decisão 
prudente em benefício dos pacientes. A integração de 
princípios bioéticos em estratégias educacionais que 
proporcionem força moral aos estudantes, diante de 
ambientes críticos e complexos, prepara os alunos 
para enfrentar cenários de problemas éticos típicos de 
unidades críticas. Além disso, é necessário abordar as 
inconsistências existentes entre o conhecimento teó-
rico das salas de aula e a realidade dos campos institu-
cionais, de modo que ambos os espaços se alimentem 
e não compitam entre si(19).

Em relação ao raciocínio moral e à tomada de 
decisões, estes estimulam que as competências sejam 
modeladas e fortalecidas como um processo contínuo, 
utilizando estratégias pedagógicas eficazes, observan-
do que a simulação tem um impacto positivo no ra-
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ciocínio moral, uma vez que confere confiança e com-
preensão ética-cognitiva aos estudantes, promove a 
tomada de decisões justas, reflexivas e éticas e os pre-
para para enfrentar e resolver problemas éticos em 
ambientes reais(16,18-19,26). Educar por meio da simula-
ção estimula e fomenta nos estudantes maior empatia 
e compreensão dos problemas éticos que os pacientes 
vivenciam em ambientes reais na relação enfermeiro-
-paciente-saúde e organização(10).

Alguns achados consideram o valor da edu-
cação em virtudes como essencial para a formação 
ética em enfermagem, que envolve o cuidado do ser 
humano nos diferentes contextos de saúde e doença, 
com responsabilidade ética e respeito à dignidade. O 
impacto desta formação reflete-se na prática das vir-
tudes, especialmente no cuidado às pessoas vulnerá-
veis, que esperam dos profissionais ética e prudência. 
Em tempos de adversidades, a excelência no cuidado 
ético em enfermagem deve unir ciência e virtude, pro-
porcionando um cuidado humanizado, ético e inte-
gral(13-14,24).

Neste sentido, a formação em valores é res-
ponsabilidade de todos como um processo contínuo 
construído ao longo da vida, e esta aprendizagem co-
meça no nível familiar e depois se estende ao nível es-
colar, âmbitos determinantes para educar e incentivar 
o desenvolvimento de valores, virtudes e princípios 
morais. A formação ética universitária fundamenta e 
consolida a educação e a construção de valores, virtu-
des e sabedoria, essenciais para o cuidado ético, além 
de reforçar a estrutura moral dos estudantes de enfer-
magem, exemplificando e moldando qualidades que 
motivam a ação ética e de virtude profissional(13,19,24).

Outra medida considerada eficaz na formação 
de estudantes de enfermagem é dispor a aproximação 
e integração dos ensinos prático e institucional em 
ambientes clínicos, o que fortalece a compreensão da 
ética ensinada teoricamente. A compreensão da ética 
aplicada permite aos estudantes desenvolver maior 
consciência ética, empatia e integrar a dimensão da 
sensibilidade moral à sua filosofia de vida. Este com-
portamento intensifica o desenvolvimento cognitivo e 
a capacidade de reconhecer problemas éticos, e gera 

um impacto significativo na qualidade ética dos cui-
dados prestados aos pacientes, o que incentiva com-
portamentos de respeito pela dignidade humana, de-
fesa dos direitos dos pacientes e, por sua vez, valida 
a própria integridade profissional em termos de lide-
rança, confiança e empoderamento do papel profissio-
nal(9-10,13-14,17).

As lacunas evidenciadas nesta revisão revelam: 
escassez de estudos éticos sobre currículo oculto(27); 
uso da cibernética e da inteligência artificial(28); neces-
sidade de esclarecer e fortalecer o efeito dos determi-
nantes sociais ligados à ética em saúde e aos direitos 
dos pacientes(29); neurociência e funcionalidade cere-
bral vinculadas à responsabilidade do cuidado ético 
humano(30).

Limitações do estudo

O estudo foi realizado no período de 2018 a 
2023, o que pode ter significado pouco tempo para o 
tema central, considerando o período de 2020-2023 
em que a maior proporção das pesquisas desenvolvi-
das abordou o tema da COVID-19. Além disso, a busca 
considerou apenas três idiomas e seis bases de dados. 
Esses fatores podem ter sido limitantes dos resultados 
obtidos.

Contribuições para a prática

Os resultados podem contribuir para os educa-
dores com novos conhecimentos que reúnam evidên-
cias de experiências ético-morais de ensino da enfer-
magem na atualidade. São mencionados critérios para 
abordar os problemas vivenciados atualmente por es-
tudantes e educadores, apresentando estratégias edu-
cativas de ética em enfermagem que favorecem po-
sitivamente essa aprendizagem cognitiva, bem como 
contribuições inspiradoras para a transformação de 
aspectos comportamentais.

Conclusão

As evidências científicas sobre estratégias 
ético-morais na formação de estudantes de enferma-
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gem demonstram que o desenvolvimento ético-moral 
na formação em enfermagem deve agregar valores 
profissionais, estimular o desenvolvimento de conhe-
cimentos, habilidades e atitudes morais, como sensi-
bilidade moral, empatia, resiliência moral, raciocínio 
moral e tomada de decisões éticas. Para isso, é neces-
sário contar com as estratégias de ensino ético-morais 
destacadas nos estudos, tais como: reflexão e debate, 
método de deliberação moral, simulações realistas 
que envolvam problemas ou dilemas éticos, utilização 
de referenciais teóricos filosóficos éticos e bioéticos, 
vivências práticas e interação com pacientes e familia-
res em instituições de saúde.
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